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RESUMO: A microalga Spirulina é classificada como GRAS (Generally Recognized as Safe) não 

apresentando toxicidade, sendo permitida como suplemento alimentar pela FDA. O objetivo do presente estudo 

foi realizar avaliações hematológicas em ratas wistar que consumiram dietas contendo, como fonte proteica: 

caseína e Spirulina LEB-18 em tamanhos micro e nanométrico, respectivamente. As avaliações hematológicas 

no sangue das ratas cepa Wistar/ UFPEL mostram que as dietas contendo Spirulina Leb-18, em tamanhos 

micrométrico e nanométrico, quando comparadas com grupo dieta caseína, não diferiram significativamente 

entre si. Conclui-se que as dietas contendo a cepa Spirulina LEB 18, nos tamanhos micro e nanométrico, por 

terem apresentado comportamento semelhante ao da dieta caseína indicam condições de serem utilizadas como 

fonte proteica alternativa. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

     A Spirulina é uma cianobactéria filamentosa, aeróbia fotossintética, tipicamente procariótica com 

parede celular, membrana celular, ribossomas e região nuclear, sem núcleo verdadeiro (BROCK & MADIGAN, 

1991). 

       A microalga é classificada como GRAS (Generally Recognized as Safe) não apresentando 

toxicidade, sendo permitida como suplemento alimentar pela FDA (PARISI et al., 2009; AMBROSI et al., 

2008). No Brasil a ANVISA permite a sua comercialização desde que o produto final (cápsula, pó ou produtos 

no qual a microalga tenha sido adicionada) esteja devidamente registrado, e a recomendação diária de consumo 

do produto é de no máximo 1,6 g (BRASIL, 2009). 

     Contudo, a utilização de spirulina como alimento tem sido exaustivamente discutida na literatura 

específica (TRANQUILLE, et al.,1998; GRISTEAD, et al.,2000). Além de ser uma boa fonte de proteínas, 

minerais e vitaminas, a spirulina não apresenta toxicidade para seres humanos e não traz prejuízos para o 

desenvolvimento de órgãos e tecidos (SALAZAR et al.,1998). 
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      O objetivo do estudo foi realizar avaliações hematológicas, que quantificassem os valores de 

hematócrito, hemoglobina, eritrócitos, albumina e proteínas totais em ratas wistar que consumiam dietas 

contendo como fonte proteica Spirulina LEB-18, em tamanhos micrométrico e nanométrico. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

      A biomassa da microalga Spirulina LEB 18 foi fornecida pelo Laboratório de Engenharia 

Bioquímica (LEB cepa-18), isolada da lagoa Mangueira, RS, Brasil (MORAIS et al., 2008) e suplementada com 

20% do meio Zarrouk (COSTA, COLLA, DUARTE- FILHO, 2004). 

 

2.1 Ingredientes para elaboração das dietas  

 

   Caseína (SIGMA), L-cistina, cloridrato de colina, minerais, mistura vitamínica (manipulação 

farmacêutica), óleo de soja, sacarose, fibra de trigo e amido de milho. A mistura mineral foi obtida através da 

pesagem e homogeneização dos minerais p.a. (REEVES et al., 1993). As dietas depois de confeccionadas e 

peletizadas foram analisadas, quanto à sua composição proximal, pelos métodos do Instituto Adolfo Lutz, 2008. 

 

2.2 Ensaio Biológico  

 

Foram utilizadas 18 fêmeas, cepa Wistar/UFPEL, com 21 dias, divididas por sorteio randômico, em três 

grupos de 6. O ensaio ocorreu no Laboratório de Experimentação Animal do Centro de Ciências Químicas, 

Farmacêuticas e de Alimentos, da UFPel, com temperatura e umidade relativas na faixa de 22-24ºC e 65-75%, 

respectivamente, e ciclo claro/escuro de 12 horas. Teve duração de 15 dias, sendo 4 dias de adaptação e 11 dias 

de experimento. Foram preparadas três dietas:  C – caseína, Sm-Spirulina Micro e Sn – spirulina nano, seguindo 

as recomendações da AIN-93G, (REEVES et al., 1993). 

As ratas foram mantidas em gaiolas metabólicas individuais, recebendo dieta, com registro diário de 

consumo, e água ad libitum; sendo o controle de peso realizado no período de adaptação, no início, na metade e 

no final do experimento, para determinação do ganho. 

No 15º dia foram submetidas à eutanásia, utilizando-se decapitação (guilhotina), de acordo com as 

recomendações da Comissão de Ética da UFPEL – protocolo nº 23110.000978/2010-91. Para as análises 

estatísticas foi utilizada a análise de variância (ANOVA), seguida do teste de Tukey com nível de significância 

p<0,05. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

      A tabela 1 a seguir apresenta os indicadores hematológicos de ratas wistar do experimento. 

 

Tabela 1. Indicadores hematológicos das ratas cepa Wistar/ UFPEL que consumiram as dietas contendo caseína, 

Spirulina Leb-18 em tamanhos micro e nanométrico 

           Indicadores  

Dieta Hematócrito 

(%) 

Hemoglobina 

(g/dL) 

Albumina 

(g/dL) 

Proteinas 

totais 

(g/dL) 

Eritrocitos 

(106/mm3) 

C 39,76±2,20 a 12,9±0,84 a 3,32±0,16a 6,12±0,31a 7,06±0,25 a 

Sm 39,58±1,78 a 12,84±0,66 a 3,30±0,15a 5,72±0,18a 7,08±0,42 a 

Sn 41,1±3,18 a 13,58±1,34 a 3,22±0,095a 5,92±0,29a 7,49±0,32 a 

C – caseína, Sm-Spirulina Micro e Sn – Spirulina nanométrico 

 

       Dentre valores de hematológicos para roedores, os de Hematócrito variam entre 36 e 48% (HARKNESS & 

WAGNER, 1993), comprovando assim os níveis fisiológicos do hematócrito apresentado em todos os grupos 

neste trabalho, os quais estão de acordo com outros estudos (BOAVENTURA et al., 2003; DUARTE et al., 

2009). 

       Os valores de hemoglobina dos ratos que receberam as diferentes dietas não diferiram estatisticamente, entre 

si, neste trabalho estando dentro da faixa de valores de hemoglobina para roedores, que oscilam de 11 a 18%( 

HARKNESS & WAGNER, 1993). Estudos comprovaram que o uso de Spirulina numa concentração bem 

superior a deste estudo (24%) em associação com produtos vegetais apresentaram teores de hemoglobina 

aumentados em ratas, durante a gestação e lactação (KAPPOR & MEHTA,1993). Com relação às proteínas 

totais, deste estudo, apresentadas na tabela (5,72-6,12gdL-1), estão de acordo com Moreira (2010) e Moreira et 

al, 2013, que verificou em seu trabalho sobre efeito de diferentes concentrações de Spirulina, em torno de 6,00-

6,11g/dL de proteínas totais no sangue. 

      De acordo com Marco (2008) citando Sanchis e Silbiger(1986), a albumina plasmática é boa indicadora do 

estado nutricional e, neste caso, os valores de ambos índices apresentam-se dentro dos padrões de normalidade 

para a espécie em estudo.  

 

4 CONCLUSÃO 

 

      Os dados hematológicos referentes aos valores de hematócrito (%); hemoglobina (g/dL), eritrócitos 

(106/mm3), proteínas totais (g/dL) e albuminas (g/dL) nos levam a concluir que os resultados das dietas 

experimentais avaliadas, contendo a Spirulina LEB-18, nos tamanhos micro e nanométricos foram semelhantes 

aos da dieta caseína. 
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